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Após longo tempo sem ofe- e
recer visibilidade alguma, prin­
cipalmente no período noturno,
as faixas de segurança que si­
nalizarn a Estrada dos Tamolos
(SP-99J estão sendo repintadas
pelo DER, no trecho entre Pa­
raibuna e São José dos Cam­
pos, em especial.

o desenvolvimento da feira.
Nem por isso, o sucesso e a hi­
giene dos animais foi prejudi­
cada; ao contrário, foi objeto
de preocupação por parte dos
organizadores que cuidaram
muito bem do problema.

Como a determinacão minis­
terial deve ser obedecida. o pre­
feito Joaquim Rico, tem se em­
penhado para conseguir um.lo­
cal próprio, visando a constru­
ção imediata das instalações
necessárias à reallzacão da fei­
ra, para, logo a sequir, obter a
devida autorização da Secreta­
ria da Agricultura.

Por outro lado estranhando a
ausência, até agora, de qual­
quer programação sobre a pró­
xima feira agropecuária, e até
mesmo já conhecido o proble­
ma, os criadores e agriculto­
res esperam com otimismo que
a administração consiga supe­
rar o obstáculo, tornando reali­
dade esse importante empreen­
dimento.

das as feiras aqropecuárias- de­
vem ser realizadas em recintos
próprios, devidamente estrutu­
rados para atender as partes
administrativas e sanitárias dos·
animais.

SEM PROBLEMAS
Aqui em Paraibuna, como se

sabe, esse local não é definiti­
vo, mas adaptado e montado
provisoriamente para permitir

da,. feira

Local adequado pode
comprometer realização

, ..
agropecuarla

A Feira Agropecuária do Al­
to-Paraíba, evento já tradicional
entre os criadores e agriculto­
res da região, e que se realiza
todos os anos em Paraibuna,

. está enfrentando, este ano, um
grande obstáculo para sua efe­
tiva realização.

É que, desta vez, através de
uma portaria o Ministério da
Agricultura determinou que to-

Faixas da .Sp-gg
recebem nova

pintura pelo DER

A nova pintura, que estará
concluída nos proxirnos dias,
além de melhorar as condições
de tráfego, proporcionará tam­
bém, maior segurança aos mo­
toristas que trafegam por essa
importante rodovia.

Esse serviço se fazia neces­
sário há muito tempo, ante a
dificuldade que os motoristas
vinham encontrando para trafe­
gar por tão movimentada rodo­
via. Aliás, esse tipo de sinali­
zação horizontal é de grande
importância na orientação dos
profissionais do volante, . nota­
damente à noite e em períodos
chuvosos.

preocupa a todos
Sstá provocando reclamação geral,

entre os comerciantes de Paraibuna, a no­
va tributação das taxas de licença para
funcionamento dos estabelecimentos co­
merciais.

A majoração das taxas, que atingiu a
casa dos 82% aproximadamente foi rece­
bida como absurda, já que a administra­
ção poderia ter aplicado um índice per­
centual menor, dentro desse limite máxi­
mo permitido pelo governo federal. Enten­
dem alguns comerciantes que a medida
ora adotada é "uma nova vitamina para
engordar ainda mais o índice inflacioná­
rio". Além do mais, os pequenos comer­
ciantes serão os mais prejudicados, exa­
tamente pelo que terão a pagar em rela­
ção ao que vendem.

Por outro lado, esse aumento está
preocupando também a população que já
espera valores elevados demais para os
Impostos predial e territorial urbano, , ta­
xas de serviço e outros de ordem munici­
pal. Espera-se, contudo, que uma revisão
na matéria resolva o problema.

Tamoios: um clube

d. paraibunenses
o Recanto dos Tamoios, desde o iní­

cio da sua construção, despertou muito
interesse entre a população, pelo que ele
representaria à cidade, como um local
adequado ao lazer.

Como até hoje isso não se concretí­
zou, e até porque a população deixou de
ácreditar no empreendimento, alguns pa­
raibunenses se reuniram e decidiram in­
vestir mais dinheiro nas construções do
clube.

o grupo de abnegados, liderado pelos
senhores Genésio Rocha Stábile, José Be­
zerra, José Alves Pereira [Déia}, Mauro
Campos Carvalho, entre outros, fez uma
proposta de compra de cotas ao empresá­
rio Nicolau Stéfano, dono do empreendi­
mento, que aceitou imediatamente.

Agora, diante dessa perspectiva, a­
quele grupo está reunindo mais pessoas
da cidade, incentivando-as a participar do
negócio, pois será preciso que se adqui­
ram, pelo menos, 51 % do total das cotas,
para que Paraibuna tenha realmente um
clube local.

São Sebastião, uma das fes­
tas tradicionais do calendário
paraibunense, está quase toda
sintetizada no Suplemento Es­
pecial que publicamos nesta
edição. Como sempre, a home­
nagem do fazendeiro ao seu pa­
droeiro é a atração principal.
Dai, um destaqué todo especial
a. esse homem do campo, o he­
rói desconhecido do grande pú­
blico consumidor.

umento e taxas
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De repente um relógio a badalar ecoa pela madrugada da
pequena vila, espalhando, alegremente, o repicar dos sinos, co­
~ não o fazia há muitos e muitos anos. O espanto foi geral et
todos começaram a se indagar: será o sacristão badalando o
sino da torre da igreja? Será assombração ou simplesmente,
fruto da imaginação? Não! Era mesmo \0 relógio. Aquele velho
carrilhão da Igreja Matriz, que estava adormecido por mais de
seis anos, em razão de defeito mecânico, e agora volta, sem
alaridos, para anunciar, sonoramente, a hora certa que os muní­
cipes sempre desejam.

Parecia um sonho aquele badalar de sinos, assim tão de
surpresa. Uma surpresa tão agradável, que a todos fez ficar
aguardando os minutos seguintes para ouvir novamente aquele
repicar suave e tão comunicativo. Como que ressuscitado dos
mortos, o velho relógio torna a fazer parte das velhas tradições!
paraibunenses.

T~I qual a quase todas as cidade interioranas, Paraibunai
também ostentava um relógio na torre da igreja Também igual­
sinho a qualquer ser humano, o seu mecanismb deu pane.

Um defeito mecânico fazia-o disparar o badalar dos sinos.
Foi, então, desligado por completo, calando-se por longos seis
anos, e deixando desorientados muitas donas de casas, casais
de namorados e tantas outras pessoas que se coordenavam atra­
vés daquele som estridente, mas suave ao mesmo tempo, pela
mensagem que transmitia.
- Tentou-se eonsertâ-lo algumas vezes, mas não deu certo.

Esqueceram.no, então! Durante a reforma 40s sinos, há algum
tempo, esperava-se que ele funcionasse novamente, mas não
aconteceu. E o seu silêncio permaneceu!

Agora, finalmente, o seu repicar vol!ou a alegrar o espírito
da gente paraibunense. E is!io, graças a b~a vontade do relo­
joeiro Osiris, tradicional da cidade, que dlspendendo algumas
horas do seu trabalho, buscou sanar I() defeito mecânico, fazendo
funcionar o velho relógio da .orre da Igreja Matriz.

Colhendo de surpresa a todos, o badalar dos sinos deixou
no ar, quando funcionou pela priní~ira ve~, muitas i~~agações
Sobre aquele ruído já quase esquecido, ate que a noticia se ~s­

,palhou, dizendo da sua realidade. Agora, a cada badala~, • fica
caracterizada, sempre mais a importância do velho reloglo na
vida cotidiana de cada paraibunense.
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Dia 31, novamente a apresentação da Banda Flamengo, na
sede social da AEP, e desta vez contando com a participação de
um show de passistas.

x-x-x-x-x-x-x-x
Para o encerramento da Festa de São Sebastião, o prefeito

Joaquim Rico vai oferecer um show, no Largo da Matriz, com
Mauro Figueroa, artista peruano, que mesmo com sua deflclên­
cia física, apresentará um verdadeiro espetáculo de vontade de
viver.

x-x-x-x-x-x-x-x
Ainda sem solução o problema da ponte. "'ocalizada no Bair­

ro do Itapeva, que liga aquele bairro direto à SP-99. ~ de urqen­
te necessidade o seu conserto, pois já faz mais de 2 anos que
o problema existe, e as autoridades sequer tomaram providên­
cias a respeito.

x-x-x-x-x-x-x-x
Pelo que consta, o BANESPA está em vias de construir sua

sede própria em nossa cidad~ Para lsao seus diretores estão
finalizando entendimento com a prefeitura Municipal, visando a
compra do terreno na Rua CeI. Camargo. ao lado do Grupo Es­
colar.

x-x-x-x-x-x-x-x
Uma boa notícia para a população é a de que o Cine Santo

Antonio, depois de um: ano fechado. poderá reabrir suas portas.
Seu proprietário, Celso Ladeira. declarou que pretende voltar
às atividades a partir de fevereiro. No entanto, ao que consta,
isso só acontecerá caso o prefeito Joaquim Rico, conceda a
isenção do imposto sobre serviços.

Emitir a nossa opinião a respeito, poderia ser uma precipi­
tação sem limites. Contudo, vale à pena enfatizar a importância
que essa casa de diversões poderia preencher no vazio da ci-
dade. •

x-x-x-x-x-x-x-x
Por reclamação de alguns conselheiros soube-se que a AEP,

continua com pouco entusiasmo para a realização de um pro­
grama mais intenso, que corresponda aos anseios dos associa­
dos. Disseram, ainda, tais conselheiros que desde a eleição da
atual dlretojla não foram' convocados uma vez sequer, para tra­
tar de assuntos do maior interesse do clube.

Da nossa parte, é bastante oportuno destacar que a disco­
teque, já superada no tempo e no espaço, não representa a von­
tade da família paraibunense.

Estrilõrio Paraibnna
DESPACHANTE - RENATO CELESTE E IRMÃOS

LICENCIAMENTO DE VErCULOS
DECLARAÇAO DE RENDA E FUNRURAL

CADASTRAMENTO DO INCRA
CERTIFICADOS DE QUITAÇÃO DO FUNRURAL
CARTEIRA NACIONAL DE HABILITAÇÃO

(Renovação, Transferência, 2.8 Vial

Expresso Rodoviário
Atlântico S/A

Nossos horários de Paraibuna
a São José dos Campos - 6:00; 7:00; 8:00; 9:00; 10:00; 11 :00:
12:00; 13:00; 14:00; 15:00; 16:00; 17:00; 18:30 e 21 :30
Caraguatatuba - 7:00; 8:00; 9:00; 10:00; 11 :00; 13:00; 14:45;
17:00; 18:00; 19:00 e 20:00
São Sebastião: 14:00; 15:50 e 23:50
Seo Paulo - 6:50; 7:50; 9:50; 12:50; 15:50; 18:50 e 2(1:f.fl (Ven­
da de passagem antecipada)
Jacareí: 18:50
Taubaré: 8:10
Betrro do Cedro: 8:00; 13:00;17:30
Cedro/Paralbuna: 9:30; 14;30; 18:30
Horários de São Paulo a Paraibuna: 6:00; 6:45; 9:00. 9:40; 10:00
11 :00; 12:00; 14:00; 16:30; 18:20; 18:30; 20:00; 21:00
Agências - Paraibuna - Tel: 62-0138
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São Sebastião

uma festa

com multas- -

variedades
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15 a 30 de janeiro de 1981

PESQU!SA, TEXTOS, FOTOS E DIAGRAJ'1AÇAO E ARTE
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João Carlos Braga
Mauro Campos Carvalho

COLABORAÇAO
Dimas Soares Alvarenga
l\Iarquinho Rio Branco

IMPRESSÃO
Clíchería 'do Mário: Pindarncnhangaba-SP.

Uma semana de muita agita­
ção em toda a cidade retrata a
importância da Festa de São Se­
bastião, também denominada Fes­
ta do Fazendeiro, por ser São Se­
bastião o santo padroeiro desse
homem do campo.

A programação, este ano, foi e­
laborada numa diversificação bas­
tante grande, já, que a finalidade
principal era proporcionar as
maiores e melhores atrações e di­
vertimento a todos. Por isso orga­
nizaram-se desde bailes arrasta-pé
até cortejo de tratares e máquinas
agrícolas.

As atividades. conforme progra­
mação, constam do seguinte:

Dia 23, às 19,na horas, missa na
Igreja Matriz; às 23 horas, show
com o Grupo Paranga, no salão
paroquial. Dia 24, às 14,00 horas,
campeonato de provas equestres;
às 16,00 horas, tourada popular; às
19,00 horas, misas na Igreja Ma­
triz; às 2(),,00 horas, show de vío­
leiros do Sítio do Coq-/inho da Rá­
dio Piratininga, de São José dos
Campos; e, em seguida, sensacio­
nal baile arrasta-pé.

•

No domingo, a programação co­
meça às 6,00 horas, com aivorada,
repique de sinos e queima de fo­
gos; às 8,0 horas, Cortejo de São
Sebastião, com a pait.íclpaçâo de
tratores e máquinas agrícolas; às
Hl,OO horas, Missa do Sertanejo, a­
companhada por violeiros e santo­
neiros e pelo Coro Paroquial; às
lI,(}!) horas, leilão de garrotes doa­
dos -Uelos fazendeiros; cujo resul­
tado financeiro será revertido em
benefício das obras da paróquia;
às 13,nO.'horas, continuaçã,o do I
Campeonato de Provas E::;uestres
de Paraíbuna, exibição de cavalos
e tourada popular.

As festividades serão encerradas
à noite, quando será realizado um
show pelo artista peruano Mauro
Figueiroa, oferecido pela Prefeitu­
ra Municipal de Paraíbuna.

FAZENDA SÃO GERALDO

A Fazenda São Gera,ldo, já tradicional no cultivo de feijão, di)
milho e na produção de leite, passou há alguns anos a se preocupar
com o café.

Seu proprietário, Milton Faria Ba~bosa, Iniciou a plantação em
1976, comprando 22.000 mudas, em Mmas Geraís, e aqui lr:1.ClOU _a
sua plantação. Hoje do total de 33 alqueires da fazenda, lU la estão
totalmente coberto pelos cafezais, com uma plantação de 55.CCO peso
Para este ano, a produção está estimada em aproximadamente 50n
sacas. E, para isto, a fazenda já conta com modernos equipamentos
de secagem e descascamento.

"Como o café ieva em média, 3 anos para. produzir, no intcio
foi somente investime~tos, além de chegar época que ,em virtude
da seca demasiada. foi necessário fazer um serviço constantemente
de irrigação em todo o cafezal, para, que o investimento não. se per­
desse» disse Rui Garbosa filho do proprietário, Que concluí: «hoje,
com a primeira produção' do ano passado, já está compensando o
investimento e per isso vamos plantar mais, para chegar a um to­
tal de 80.000 pés, '~lém de já estarmos em condições de vender m'!-­
dcs para outros fc.};endeiros. que necessitarem para formar seu pro­
prto cafezal."
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A MARAVILHA
QUE' PARAIBUNA PRODUZ

secas: a geada acabou com quase
cada a minha lavoura". "

Relativamente à qualidade do
seu produto, só teme a continuida­
de das chuvas "l~ois, se ela conti­
nuar, ° feijão adquirirá uma cor
escurecida, desvalorizando a pro­
ducão. Não é um trabalho perdi­
do: mas deixa de ser um grande
resultado", conclaíu,

PREÇO óTIMO
Depois de todos os tropeços en­

frentados pela safra que está a
findar, os agricultores vêem com­
pensado o seu trabalho, obtendo
ótímos preços por saca.

Têm sentido os agricultores que
já iniciaram suas vendas, a boa
aceitação do mercado, em termos
de preço. Aliás, São José dos Cam­
pos. tem sido o centro de maior
procura, através de seus super­
mercados, que buscam o produtor
diretamente em suas fazendas.

Até agora essa tem sido a pers­
pectiva, contudo, alguns agriculto­
res manifestam sua preocupação
com o tempo chuvoso, que poderá,
inclusive, redu.úr a qualidade do
produto. acarretando. consequen­
temente uma redução no preço do
produto posto no mercado-'(" . . . . . , . .

c.

>'

Por sua vez, o sr. Abilio Mi­
randa, que tem uma produção em
rueuor escala, fez sua previsão pa­
ra 350 sacas, incluindo as 50 que
perdeu em consequência das chu­
vas incessantes.

"Desta vez já fui mais preve­
.rido. Fiz seguro da minha lavou­
ra. para garantir o meu trabalho.
Aliás. daqui prá frente farei sem­
pre assim, para não acontecer co­
mo na última safra do feijão das

PREYJSlJ,Q

Entre lucros ê perdas, estimam
os fazendeiros desta região, que só
no Município de Paraibuna deve­
rãoser colhidas aproximadamente
25 mil sacas de feijão. Esta quan­
tidade vem confirmar as previsões
iniciais de que Paraibuna seria,
este ano, o maior produtor de fei­
jão da região do Vale do Paraíba.

Para o sr. José Gonçalo, que na.
verdade é o Sr. Benedito de Faria,
o maior produtor de Paraíbuna, a
colheita está sendo boa. cobrindo
exatamente a produção que ele
havia previsto para a sua lavoura.

"Por ora não tenho uma quantia
exata, mas presumo que seja de,
maij ou menos, 1.200 sacas, cor­
respondendo " 72 toneladas. Não
perdi nada,", disse o sr. José Gon-
çalo. -

Sobre a qualidade do produto,
disse e1e que o feijão que colheu
pode ser colocado no mercado con­
sumidor como um dos melhores,
"mesmo porque, sempre que tento
produzir alguma coisa em minhas
terras, faço-o com carinho e boa
vontade. Se necessária uma adu­
bação mais sofisticada que as de-
mais, não somo eonseouências, Se

tenho terras para produzir, porque
vou fazer esse serviço com displi­
cência? Estaria eu trabalhando
contra mim mesmo. contra os
meus prínclpíos".

"Na minha fazenda - disse. ain­
da, o sr. José Gonçalo - eu tra­
balho de sol a sol junto com meus
empregados. Aliás, eles são a mi­
nha força, o meu braço direito.
Por isso. sou-lhes muito agradeci­
do e divido com eles todos os mé­
ritos do meu trabalho". concluiu.

BOA A COLHEITA
Não obstante os imprevistos que

surgiram- exatamente no momento
da colheita do feijão, os produto­
res ainda assim estão satisfeitos
com o resultado, que está crere­
cendo uma boa safra.

Perder o produto todos perde­
ram um pouco. Aliás, dentro de
uma previsão inicial de plantio.
Portanto, não chega a alarmar que
o sol demore um pouco a aparecer
para secagem do material já co­
lhido.

De qualquer forma, os fazendei­
ros não estão preocupados demais
com o que a meteorologia reserva,
porque a esperança de uma boa
colheita é fato consumado a cada
um. É óbvio que se fosse exata­
mente ao contrário, a satisfação
seria muito maior, já que fi ]1"1'f1;\
seria nenhuma..

A natureza é pródiga, mas reser­
"a surpresas, também!

Esta afirmativa, para justificar
a boa safra de feijão, que não che­
gou a ser ótima em razão de ín­
tempéríes ímprevísíveís.

A época do plantio, o agricultor
trabalhou sob sol causticante, a­
proveitando o tempo ao máximo,
para expandir a lavoura de feijão.
Sacas e mais sacas de sementes
foram distribuidas no solo, na
expectativa de ótimas germinação,
criação e colheita final.

Tudo correu conforme haviam
previstos os agricultores: termi­
nado o plantio, depois de muito
sol, a chuva veio, em abundância,
para fàzer frutificar o solo semea­
do.

Corriam bem todos os prognósti­
cos; a lavoura se formava lenta­
mente tornando os campos num
Imenso tapete verdejante. Até que,
enfim, chegou a época da colhei­
ta. As chuvas são torrenciais e a
boa perspectiva já começa a se
transformar numa ligeira preo­
cupação, porque o sol não aparece
e a plantação que oferece uma e­
norme dose de otimismo começa a
deitar-se, perecendo.

Alguns produtores já perderam
algumas sacas que poderiam co­
lher. Felizmente a perda foi quase
nada, apenas um pequeno índice
em relação ao que pretendem co­
lher. Ainda assim, há um prejül­
zo, uma ligeira perda do tempo
díspendído para o plantio e culti­
vo.



PARARACA

--- -_._----_._-------------~---

FOLHA DA SERRA

----------- ------ ----

BÚFALOS NA FAZENDA

15 a 30 ,JA:'\Euw DE 1981
r-----'----------.~-----...-.-... --.------ .._. . --,- .~GINA 4

1

BAIRRO DO POUSO AL TO-ALTO DA SERRA DE CARAGUATATUBA -NATIVIDADE DA SERRA.

I
BÚFALOS
10% meses
60 quilos
2% anos

BOVINOS
9 meses

25 quilos
4 a 5 anos

,DETALHES DO NASC!MENTO
- As COI-ilhas parem geralmente

com 3 anos de idade 2 os filhos
nascem com aproximadamente
60 quilos,

. Elas cuidam bem dos bufinhos
e é comum uma búfala ama­
mentar até 4 Iilhotcs .
Elas devem parir em 'pastos que
não tenham tar que O~ represa e

aí ficará até que complete 30
dias, quando será colocado em
pasto normal.
As búralas, em nossa região,
parem entre janeiro e agosto;
nas zonas mais quentes, vai de
novembro a junho.
Os bufinhos precisam receber
-íoses de verrnrrugo constante­
mente. sendo a apllcacão da
urimeíra dose aos 30 dias de
vida.

j<i o búfalo castrado é amistoso e
~t(, carir hoso, haja visto que na
ült imn Feira A'(ropecuá'ia do .\lto
LFaii)a, os animais praticamente
~,,:r;l:11 do pasto, direto para a ex­
1'('si,;\o. :\0 recinto, os anima is

ri rtula va m tranquilamente. por cn­
tre os visitantes, sem causar U:lI

Yl"nimo de problemas.
Hoje, a Fazenda Pararuca jú es­

Li com um sucesso sem precedeu­
tos em nossa r('gi;:o Seu proprie­
t.irio. o sr, Victor 110 Assm.inn,
urgll:'.wnta qre «o búf alo é mais
sr udúvel e um g r.rnde produtor
de carne e leite ..vproveíta -iastos
ruins ou regi,:;e., onde os bois têm
dificuldades dr desenvolvimento.
Seria preciso que o gOl'erno cons­
rícnt.zasse os criadores para que,
num pais como o nosso, orde não
30 e,sLi conseguindo (PO!' que rerú? \
r r~';lU7,i~' se..uer o «ue se consome
p-deri,,,enl a criação de búfalos,
cujo rendimento será o mesmo, po­
r,,:'111 pela metade do tempo que um
boi levar.; para conseguir rendi.
menta igual».

:lrc:"mo se adaptando a qualquer
tipo de pasto. SPU r ropríeterío es­
t" melhorando ~s nastacens da fa·
zer-da. com planta cão 'd~ capim
braouíaras dccumhens ruztziensís
e l".!!nidico!a C 110S brejos com a
h:':J ouiara de brejo, esperando, :IS­

~lm. consevutr um crescimento ain­
(~~ !"':'lGLs :':"lÍ1)icto para seus animais.

- \

~-;C~IPARAÇAO BúF.u.üS-BOVINOS

Gestação .. _.' _... _...•••••••..•
Peso ao nascer (em nossa região)
Para atingir 16 arrobas (240 Kg.

Outro ponto interessante é que
o boi castrado pode ser agressivo:

-~

dos num pequeno pasto, fechado
com cerca elétrica . Aliá~, a pró­
pria fazenda pOSSUía um boi no­
landôs qie, em 2 anos, deu mais
trabalho que os búfalos, todos jun­
tos. mio darào em 10 anos. lm
detalhe importante é que os lotes
de Iórneas acompanhadas por ma­
cho adulto, não podem ficar em
pastos catingueiros (OS machos
adultos brigarão). 8 sempre ne­
cess.írío deixar um pasto sem uso
entre dois lotes de búfalos.

.-\ crracào (]r búlalos, em locais
\uixv;;, é .ima visão normal para
todos como sendo o local ideal pa­
ra a criação desse animal. i\la.i,
a idéia de se criar esse animal no
alto de uma serra, pode, em pr.n­
cípío, I,arecer estranho. Mas não
é, pois aqui mesmo, perto de Pa­
raibuna, mais precisamente no
Ilairro do Pouso Alto, temos uma
experiência pioneira nesse sentido,

Fazenda Pararaca, corn aproxí­
madamenre 470 alqueires, foi ado
qui 1ida inicialmente por seu pro­
prictário, Ivo Assmann, para a cria­
~ã() de gado para engorda. De
inicio, notou-se que não era com­
rensatúrio. em .rrtude das condi.
cões do terreno. e há dois anos ,
passou-se à eria(.üo de búralos

Logo de início, r-otou-se '\s var,·
tagens com esse tipo de cnaçüo,
pois, em seu desenvolvimento, ele
alcança 16 arrobas, em apenas
dois anos e meio, o que não acon­
tece com o boi, pois ele aproveita
e adapta-se muito bem em nossos
pastos sujos ou encapoeirados e
aceitou bem o clima 1'1'10 e a topo­
grafia acidentada da serra Não
houve problema com o pasto e, in­
clusíve, é desej:ivel que haja ca­
pão de mato, não havendo neces­
sida de de Sf' lazer o tanque, pai;'
o próprio animal o Iaru. aprovei­
tando os riachos e brejos naturais.

Fala-se sempre que o nulalo é
animal cerqueiro (que nao n,,, cer
ca que o contenha) o q Jf: lür;

bem exato, pois na pratica notou
se que ele somente arrebenta cer
cas, quando separam.se 'JS ;;T!':pos
(é que são muito ciumentos I ,)U
quando se faz a desmama forçada
dos' bufinhos. por isso é usado a
desmama natura!. Os poucos büra­
los cerquelrog poderão ser educa.
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MAUS UMA VEZ, PARANGA

PÁGINA 5

'Maís uma vez em Paraibuna, o
.Grupo Paranga, de São Luiz do
Paraitinga irá mostrar seu traba­
lho musical, calcado em raízes po­
pulares e folclóricas.

O Grupo Paranga, formado por
Píu, Parê, Galvão, Nhô Lambis,
Nena e Pedro, todos nascidos e
criados em São Luíz do Paraítín.
ga, já vem de uma tradição mu­
sical de família _ Alguns deles são
filhos de Elpídio dos Santos, poe­
ta popular, que deixou perto de
duas mil letras escritas, todas elas
abordando a vida pacata e serena
do interior do sertão, da luta e
labuta do homem do campo

Por isso, quase todas as musicas
que cantam, são da autoria de
Elpidio dos Santos.

O Grupo Paranga ,já participou
de vários shows pelo Vale do -Pa­
raíba. Entrou na finalíssima do
MPB·80 e brevemente gravará seu
primeiro LP, pela Bandeirante Dis·
cos, onde já gravou um compacto
com as músicas pedaço de Cora­
ção e Noroeste, partícípantes cdo
festival

O Show acontecerá neste 23 de
Janeiro, às 21 horas, no Salão Pa­
roqural, numa promoção da Fotha
da Serra, Gold's Star Som e co­
laboração da Prefeitura Munlcipal
de Paraíbuna e Disjore. I

paranqa é proibido proibir
- -

Certa feita o poeta Caetano Veloso disse: "É proibido proibir"
'Certíssimo! Só que nem todos entenderam o real significado (t_~,,"ue­

las palavras, e passaram a criticá-lo ainda mais. Os anos ~s sucediam.
Muitos ainda: teimavam em continuar a proibir. Hoje são as patru­
lhas que pertubamo espaço artistico daqueles que usam o tom disso­
nante. Aliás, o tom é como nódoa, nâe ~i.U" Cada vez brilha mais. Vi­
va o tom sustenido/bemol. PARANGA. Doce amargo. Doce escuro.

Há três anos apertava p'pr estas bandas um pessoal desconheci­
do. Ninguém tomou conhecimento. 'Só escutaram dizer que era um
tal de Grupo Paranga. "Grupo Paranga? De São Luiz do Paraitinga?
Mais um grupo". O Grupo Raizes- deu aquela força emprestando sua
aparelhagem sonora. O conjunto tocava Milton Nascimento, Gil, Cae­
tano, Quinteto Violado, etecetera. Foi o primeiro amor com Paraibu.
na. Ainda voltariam mais uma vez. Amor-físico-musical.

Participou do Festival MPB/8{}-Rêde Globo, com a música "No­
roeste" de Elpídio dos Santos. A marca Paranga ficou. Tem gente que
até hoje procura o grupo. Alguns conseguiram através de um com­
pacto simples - "Pedaço de Coração/Noroeste". Também tem uma

ponta no LP - Meu p~raêLaranja Lima (Pedaço de Coração, Elpídici­
dos Santos) - Canal 13. Contratado da Bandeirantes Discos, prepa­
ra um disco que se chamará "BECO DO SAPO". Jóia! Um disco, po­
dem crer, rente às estréIas.

Santo Antonio de Paraíbuna vai dançar. Vai cantar. Vai sentir
saudade, desde já. Depois então." o coração voará. Alado. Como o
Pégaso, Que um dia queria pegar o azul. Pégaso Azul. Cavalo Alado.
Paranga tem as notas aladas. Ninguém pega. Ninguém toca. Ninguém
vê. Todos sentem. Todos se sentem no ar. No vento ligeiro. Nas águas
claras. Paraitínga, Dentro por fora. Todos choram porque quando co­
meca o tempero dos instrumentos, ninguém se segura. Malandragem
caipira. Ninguém aguenta. E daí... Daí é entrar com tudo na maré.
Pro que der e vier. Senão a casa cai, menina. Você vai gostar.

PARANGA - Piu, Pedro, GaIvão, Parê, Nena. Nhõ Lambis, Vlolas.
São Luiz do Paraítinga. Violões, Vozes, Caixas, Apitos, Congada, Baile
Caipira, Vestido de Chita, Morena, Sertão, Seresta (Eta saudade da­
nada) músicas de Elidio dos Santos, Dito Geraldo. música popular
brasil~ira, música Pr'além de Brasil, universo, zona do agrião,

MARQUINHO RIO BRANCO

-Lanchonete VACA PREfA
Nossas especialidades

PEIXES
FIL~ À BRASILEIRA
FlUi GRELHADO
ARROZ À GREGA
FILé DE FRANGO GRELHADO
CAMARÁO

PIZZA
MISTA
COMPLETA
MUSSARELA
CALABREZA
ITALIANA

BATIDAS
GOIABA
MARACUJÁ
CAJú
L1MAO

SUCOS
PERA
AMENDOIM
MAÇA
BANANA
ABACAXI

LANCHES
CHURRASQUINHO
X SALADA
MISTO
AMERICANO
ROSBIFE

PRAÇA BENEDITO MARIO CALAZANS - AO LADO DO CEMITERIO SOB A DIREÇAO DO "CARIOCA"
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FAZENDA BOM RETIRO

MGINA 6

A fazenua f}()1l1 Retiro localiza.Ia
a 2 km do centro da cidade, es;~

hoje, COl'rICc.~:'i;dc i) t urna r novo in-,·

pulso.
~l~U ::iuu~ p:,o!,rietário, Luiz de

CC~1!a3a Santos, ao comprá-Ia. e ic­
tU~·T .mcdiatamcnte uma co:11pl\~ii)

1"{~!.:.t3Uiocê o na sccie, nor coe tratar

de U:"'1 p;-6clio hist órico sendo um
dcs IT",,;~ antiçcs do município.

(~hi?i~;~:~cnfc seu p rocr iet ário. além

de possuir um rebanho de qado 1",;­
f.:iro, e~.~á ínvê:~~i<ldo na piantação
ele café. produto esse em que a fa­
zenda era gran:le produtor !'lI;! mu.

ni'ípio.

"

Ou na disputa de uma prova
de laço,tambOr, baliza ou apartação?

E numa vaquejada? •.
E ainda, num concurso de conformação,

mostrando toda sua beleza?
(ôpa, a beleza deveria ter ficado de lado)

PORQUE OQUARTO DE MILHA?

.~ 6:~Vamos deixar
a beleza de lado.
Você já pensou

num cavalo que pode
lhe dar o prazer

de uma vitória em uma corrida?

o que faz a genialidade
do "cavalo mais versátil do mundo"

é que ele se presta
a qualquer finalidade que você desejar.

~L
--~

Associação Brasilej,~a de Criadores de Cavalo Quarto.e Milha

Av. Francisco Matarazzo, 455 - fones 263-8804 e 62·7608 - CEP 05001 - SP

A opção da tinaJidade é sua.
Mas não deixe

de optar sempre por um
QUABro DE :MILHA.
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TDVRADAS, PROVAS EDVESTRES E
ARRASTA'PÉ DIVERTINDO A TODOS

•

I
;~".. ,

+, .•. ,

na, para as touradas locais e, tam­
bém, com a intenção de se apre­
sentarem em outras cidades.

Desse grupo fazem parte Anto­
nio Camargo, Carlos Camargo, Jo­
sé Abílio C. Miranda e Sérgio GaI­
vão César, já conhecidos toureado­
res de Paraíbuna, que não se preo­
cupam em enfrentar as chifradas
e os tombos de sobre um boi, pa­
ra se divertirem e divertir, tam­
bém, seus amigos e o povo em
geral.

pela juventude, que, diga-se de
passagem, já começa a se sentir
bastante saturada com a invasão
da música estrangeira.

Atuaímente, podemos ver esses
salões lotados por velhos, jovens e
senhoras. Misturam-se uns aos ou­
tros, sem distinção, para se diver­
tir até o sol raiar, ao som de um
acordeon, quer tocado por Senival,
Agenor, Nô, Ditinho Lúcio ou De­
dé, acompanhados por outros que
se entretêm, igualmente com isso.

touradas

j(( , j\

ci
::: \ -

~~
f~l

1-

Outro entretenimento à parte e
menos violento, é o baile arrasta­
pé, que até recentemente era um
acontecimento exclusivo na zona ­
rural do Município. Com o desen,
volvimento e animação das festas
religiosas, bem como da feira
agropecuáría, ascendeu de forma
espetacular r.a cidade, com os bai­
les sendo realizados quase sempre
no Casão da Prefeitura e até mes­
mo na A.E.P. f: uma dança di­
ferente que teve grande aceitação

arrasta-pé

De tempos em tempos aparece,
ainda, em Paraibuna, os folclóri­
cos circos mambembes de toura­
das e rodeios, que perambulam pe­
lo país afora. E aqui, sempre que
chegavam, eram bem recebidos, fa­
zendo grande sucesso.

Com a ascenção da Festa de
São Sebastião e da Feira Agrope,
cuãría, esses espetáculos se eleva­
ram de tal forma que, nesta fes­
ta, um grupo de fazendeiros se
reuríu e construiu sua própria are-

vulgação ainda maior.
Na Festa 'de São Sebastião, es­

te ano, realizam-se, novamente, es­
sas provas equestres, com a par­
ticipação, desta vez, até por ca­
valeiros das cidades vizinhas, que
Já estão sendo influenciados. Pa­
ra as provas que estão por se rea­
lizar, dentro da programação dos
festejos de São Sebastião, serão
ofertados troféus aos melhores ca­
valeiros, numa gentileza da ABQi\I.

As provas equestres constarão de
disputas de balizas, tambores, cor­
ridas de cadeira e corridas de ban­
deiras, devendo ser, para as pró.
xímas programações, introduzidas
as provas de laço, que ainda não
são realizadas por falta de e,~p'l SI'

Como todo mundo, o homem do
campo tem seu divertimento pre­
dileto, quase sempre calcado em
seu meio de vida.

Em nosso município, por exem­
plo, sempre houve, por parte da
gente da zona rural, uma movi­
mentação em torno de touradas e
bailes arrasta-pé. Agora, bem re­
centemente, desperta-se o interes­
se também para as provas eques­
tres rurais, que surgiram junta-'
mente com a Feira Agropecuária.

provas equestres

. No tocante ao esporte, as pro­
vas equestres estão sendo conside­
radas uma novidade em Paraíbu­
na. Até em príncípíos de 77, ain­
da não eram muito conhecidas da
população local. Mas, também em
função da Festa de São Sebastião
e da Feira Agropecuaría, elas apa­
receram por iniciação e divulga­
ção de Walter Lima Ribeiro, (e.
presentante da ABQM na região,
e eloquente entusiasta dessa mo­
dalidade.

Com o lançamento dessas pro­
vas, muitos ficaram simpatizantes
e até apareceram outros, dentre
eles Gilberto Raimundo e Rober­
to Camargo, que continuam até
hoje, contribuindo para uma di-
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LATICíNIOS ~~SN'TA ROSA"

•
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fabricamos queijo minas e mussarela

FÁBRICA E VENDAS 'Bairro do Rio Claro-Paraibuna-SP

f

Para aumentar ainda mais a
produção de sua índústrra o Sr. Ai­
berto Carvalhal, propriet.ário do
Laticinio Santa Rosa, está equi­
pando uma fazenda, que será des­
tinada exclusivamente à produ­
ção de leite, Modernos equipa­
mentos estão sendo preparados,
para que possam, de forma efi­
ciente" atender à demanda de sua
fábrica,

Apesar de f.azer a sua própria
produção, o Sr. Alberto Carvalhal
continuará a adquirir o leite de
outros produtores locais, como já
vem fazendo, Aliás, nem poderá
atender; o : seu ritmo de desenvolvi,
mento., J
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APESAR DO PRECO, LEITE,
TEM AUMENTO NA PRODUÇÃO

o que QUCi"21Ú realmente os pro­
dutores de Ieit: de Paruíbun-. é
que haja un.a politica' adequada
para melhorar, não apenas a co­
mercialização do .cíte, mas. em es­
pecial. a valorização do produto,
em termos de preço.

Uma política de preços novos de­
ve ser encarada com maior scríe­
dade, a fim de que os produtores
tenham compensado, não só ::> seu
trabalho, mas os gastos com' raçáo,
medicamentos. etc

PREÇO

O preço é grande problema do
produtor de leite. Como se não
bastasse a problemática local, que
influenciou na 11rodução, o preço
pago ao· pecuarísta não compensa,
com normalidade. o trabalho dis­
pendido. O valor ora fixado não
acompanha, paralelamente, a ele­
vação do custo de vida.

Ração, remédios e equipamentos
especializados alcancam uma ve­
locidade de preço estonteante
Contudo, o leite sofre pequenos
reajustes que mal chegam a co­
brir a inflação reinante. A defasa­
gem de preços é muito grande,
provocando uma inquietação geral
entre os pecuarístas que, ainda as­
sim, insistem no ramo.

Apesar dos problemas já men­
cionados, a própria idéia do gover­
no em importar leite em pó, está
criando um clima de descrédito
nas cooperativas.

Os mais experírnentados vêem
nisso um outro obstáculo para
congelar o preço do leite pago "o
produtor. Si' isso acontecer have­
rá um desestimulo geral, que po­
derá criar sérios problemas ao pe­
queno produtor de leite, aliás em
maior número no municipio de Pa­
raibuna.

litros, dos quais 3 mil são indus­
trializados aqui mesmo em Parai­
buna, pelo Latícinio Santa Rosa,
Os restantes 13 mi! são recolhidos
pela Cooperativa de São José dos
Campos.

Só o leite tiPo B, que em 1978
pnl produzído em cerca de 6.500 Ii­
t.ros uíarios, hoje já atinge a casa
dos 8 mil ;itros, A preferência por
esta qualidade do produto tem se
i undado nas vantagens que ofere­
ce, ou seja, maior consumo que o

leite espectai. transpor u mais rá­
pido, além da procura .naíor

POLiTIC.-\ DE PREÇOS

PRODUÇÃO

Depois Lh, VI' produzido quase 50
mil litros de leite diários. o Muni­
ciplo chegou a cair desse total pa­
r" cerca de 10 mil litros por dia.

Hoje a produção iá aumentou
um POUC0. aL:lgIndo quase 16 mil

Alguns 'proprietários. int-lusi vr-. já
começaram adquirir gado novo, de
melhor qualidade, na esperança de
obter maior rendimento da sua
produção.

Há aqueles que passaram, inclu­
sive, a produzir o leite do tipo B.
face às vantagens de prece ofrrc­
cidas pelo governo

Leite! Uma necessidade em to- ~--,...---------------------------,.----....,
do~ os lares. Um produto que es­
ta, atualmente, passando por uma
prova de fogo. Um teste bem pu­
xado, para apurar a resistência
dos mais aventureiros.

Na década de 60, Paraibuna che­
gou a produzir perto de 50 mil li,
tros de leite por dia. Essa produ-]-
ção refletia a grande quantidade
de fazendas, no Município, que
dedicavam-se à pecuária leiteira.
Com isso, funcionavam aqui duas
usinas de resfriamento do leite.
Uma a Usina Vigor 'e, a outra, um
posto da Cooperativa de Laticinio
de São José dos Campos. Amba
registravam um movimento alta-
mente volumoso.

QUEDA NA PRODUÇAO

Quando 'tudo parecia bem sur­
giu o movimento para construcão
das barragens do Paraibuna e 'do
Paraitinga. Ai, então, a situação
começou tomar outro aspecto e a
mudar de rumo.

De um lado, os altos salários
que pagavam as companhias cons-
trutoras provocou um êxodo dohomem do campo, que viu nessas .,---...----'0----------------- ...,
obras uma excelente oportunidade
para tentar outra vida e ganhar
mais dinheiro. Por outro lado, as
grandes desapropriações muito
contribuiram para que a produ­
ção do leite sofresse, bruscamente,
uma redução no volume diário.
Muitas fazendas foram desatíva­
das, e uma grande maioria das
desapropriações atingiu justamen­
te os melhores terrenos para o ga­
do leiteiro, isto é, as áreas baixas.

Sem a devida compensação, a
Usina Vigor fechou suas portas.
Logo em seguida, o mesmo acon­
teceu com-o posto da Cooperativa
de Laticínios. Esta, atualmente, só
faz o recolhimento do leite. trans­
portando-o para São José dos
Campos, onde é feito o resfria­
mento.

MAO DE OBRA RETORNA
Depois de muito tempo, as cons­

truções da barragem terminaram, r------------_'-------------~---------J
deixando muitas pessoas ao de­
semprego. Aos poucos, os homens
do campo, numa grande maioria.
estão' voltando ao seu mundo ha­
bitual, reforçando um pouco mais'
a mão de obra rural. Esse regres­
so às origens começou a despertar,
novamente, o interesse das POUC8;;
fazendas que restaram. O movi­
mento passou então a melhorar.
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JOAO p~UlDfE~rfE, UM AUrlE~1~CO lAVRADOR

,--------------------_.-

\
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Mesmo com toda essa luta, .Ioão
Prudente sente-se feliz no sertão,
ouvindo Zé Bétio, cozinhando em
fogão de lenha e dízendo «gosto da
roca, por que aqui a gente pran­
ta e tem prã come. Morá na ci­
dadc não dá porque si não ganhá
bastante passa fome. Aqui não.

O Com p01A0 dinheiro, se vive, por­
que da ,:ra tê uma prantação,
umas galinhas no quintal».

Há dez ;J nO.3 trabalha na Fazen.
da São Geraldo. de onde não pre­
tende sair, onde sua mulher e seus
filhos também labutam no cabo de
enxada, para o sustento e Ielícída­
de da família

Dentre muitos homens lj'ic dedí­
car un sua \ida inteira para a
agricultura, JO:Ll Prudente é um
exemplo característico dessa dedi­
cação c esperteza.

Desde pequeno, em Xativrdade da
Serra, 10ca.1 de nascimento, ele já
batalhava no cabo de enxada ..\te
hoje, agora com seus 65 anos de
idade, continua o seu labor diário.
reflexos da pele queimada e mui­
tos calos nas mãos. Calos que re­
presentam a evolução de muitas
fazendas no municipio. Foi, ram­
bérn, por algum tempo carreiro:
mas o progresso das máquinas fez
com que ele voltasse ~. lavoura

)

-,

o PRODUrOR RURAL

oos !ElOG~OS OF~CLA~S.

Nossos campos e camponeses são cantados em verso e prosa, de
norte a sul, por artistas que dedicam seus talentos, ou suas esperte­
zas, às belezas sertanejas. A qualidade das obras, que daí resultam,
não vem ao <:a80. São boas ou más, em que pese a capacidade de ca­
da artista.

Ocorre que, enquanto cantamos as maravilhas da vida no cam­
po, as pessoas que dele tentam tirar seu sustento, convivem com um
fantasma de múltiplos apertos. gerado por um mecanismo em que os
governantes e a sociedade urbana pagam a produção rural com algu­
ma roesia e muita. conversa ftada , Quando não com desdém.

Nunca. em quaisquer circunstâncias. a prática cio apoio morat na­
de deixar' de valer. mas não se pode usar dela para disfarçar uma
necessidade materiaL Ou de que me vale um titulo, se tenho fome!

Num momento em que a expressão "homem do campo" é tão
reprtida, OS atos continuam provando, por si próprios, valem mais
que mít palavras. A Sociedade urbana continua desconhecendo, ou
tentando ignorar, a verdadeira situacão da sociedade rural.

O fato é que, por obra e graça da' conjuntura econômíca em que
vivemos. apenas os mais afortunados conseguem burlar alguns dos
obstáculos que se impõem. enquanto o pequeno nrodutor continua
às voltas com a partícípacâo nociva de atravessadores. e submeten­
do-se aos riscos de empréstimos que serão saldados com os frutos da
próxima safra... Se houver próxima safra. já que competem com os
reveses do tempo, além dos do mercado.

Num contexto em que os p~quenos proprietários vêem-se obri­
gados a abandonar o que esse pais tem de mais precioso, a terra, as
autoridades continuam tentando "alimentá-los" com exaltações
que desmentem na prática, pois tudo que têm oferecido aos traba­
lhadores rurais é uma fração insignificante do que realmente me­
recem. O mais é discursívidade mentirosa e muita insegurança. o
que transmitem.

Enquanto agricultores e pecuarístas se conscíentízam de que
terão de reivindicar muito, pois nada lhes virá de bandeja, as auto­
ridades nacionais dizem-lhes elogios. como quem manda um soldado
à guerra, sem muníctú-Io.
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DIMAS SOARES

Padari/J San lo l~n'onio
SERVIMOS COMIDA CASEIRA

A MODA DA CASA
OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA
FUNCIONAMOS DAS 8:00 às 22:00 hs

R. CeI: Marcelino, 112 - Tel: (0123) 62-0218

A PADARIA TRADiÇÃO DE PARAIBUNA
DE PAI PARA FILHO DESDE 1930

R. Cei: Camargo, 176 - Tel: (0123) 32-0060
12260 - PARAIBUNA-SP
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o VAI-E·VEM DO CAMINHÃO LEITEIRO

Atualmente já perderam em
muito a sua importância social,
pois a modernização levou para. o
sertão os automóveis, a energia
elétrica, o rádio, a televisão, fa­
zendo com que-eles se tornassem
meros transportadores de leite.

Os antigos motoristas, como Di­
to Maximino, Cota, Chico Maximi­
no, entre outros, aposentaram-se,
Não em virtude de tempo de ser
viço, mas por problemas de snü.
de, face ao cansaço desgastante
da profissão. Dos antigos cami­
nhões, resta apenas um em funcio­
namento, só que não transportan
do mais leite. É Q caminhão Che­
vrolet 51, de propriedade do Mo­
reira, também um antigo «moto­
rista de leiteiro» e que hoje faz
apenas pequenos carretas, por lo­
cais de boa estrada,

Hoje, porém, o leite está aca­
bando _ Diminuiram as pastagens.
em função da inundação da bar­
ragem _ Alguns ainda subsistem,
mais por uma necessidade. Os que
estão parados, mesmo com todo
o sofrimento, relembram com sau­
dades aqueles tempos. Tempos em
que, quando o leiteiro apontava
por cima de um morro, a crian­
çada saia correndo e gritando: «o
leiteiro vem vindo». E com ele vi­
nha a professora da escolínha ...

Rua CeI. Camargo, 124L Fone: 62.()()84 - Parail.una-Sl'

poder se locomover do lugar.
Quantas vezes iam até o meio da
«línhas, e ficavam esperando que
os produtores, trouxessem, até ali,
o leite~m lombo~e burro

Mas, apesar nesse aspecto, o mo­
torista sofria com a árdua profis­

. são. Quantos deles enfrentavam a
mã condição das estradas, fican­
do' dois ou três dias atolados, sem

; i

iGOLD'S STAR.
SOM

:-propaganda e publicidade

Hoje eles são poucos e carre­
. gam menos leite do que antiga-
mente. Alguns motoristas, ainda

.-são os antigos, que persistem na
profissão, mesmo com a diminui­

'ção da produção leiteira no mu­
I nícípío.
. São os «caminhões leiteiro», coo

. ~ mo todos os conhecem, que, debaí-
.xo de solou chuva, nos dias de

" semana, domingos e feriados, cru­
; :' zam as estradas de terra da zo-

Ina rural, com destino aos mais
: .; diStantes bairros, para que o lei­

. ; te lá produzido, chegue até as usí­
li nas para tratamento e distribui­
: : ção aos consumidores.

Em alguns bairros, o motorista,
, ; ainda é respeitado como uma fi·

: gura importante no meio social ru-
: ral. Acabou-se o tempo em que'

um motorista de «caminhão leíteí.
ro» era quase que praticamente, o

, único meio de comunicação do ho­
mem do campo com a cidade. Era
ele quem fazia as compras, que le­

-:vava remédios, ou mesmo que tra­
zia os doentes necessitados de so­
corro maior. Esse trabalho todo.,

, ' _era recompensado no fim do, ano,
:: 'quando o motorista recebia f'ran­
, : ~ gos, leitoas, feijão, ete., de presen-

. ! te de quase todos os moradores,
desde o mais humilde trabalhador,
até os mais abastados fazendeiros.
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HARAS, 'SÃO '-'ORGE
o paraíso do cavalo Mangalarga

PAI CAMPEÃO NACIONAL É IRMÃ CAMPEÃ NACIONAL.

Delegado da' Santa Julieta'
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,CJUIPEÃO CAVALO DA II FEIRA AGROPECUARIA DO ALTO PARAíBA.

•

o Raras São Jorge, localízado na estrada da Laranjeira, a 2 km
do centro de Paraibuna, está se tornando o paraíso dos Cavalos Man­
galarga Paulista e Mineiro.

Seu proprtetário, Gilberto Raimundo da Silva, de jogador de bas­
quete e padeiro, passou a se interessar por cavalos. Iniciôu a sua pai.
xão em São José dos Campos, no antigo Jockey Clube. Veio para Pa­
raibuna e aqui começou a desenvolver sua nova atividade.

Um dos ativos participantes na criação da Feira Agropecuáría do
Alto Paraíba, começou aí a se aprofundar mais em seu hobby, pas-

sando a criador. Comprou então, um animal de raça pura, DELEGA- '
DO DE STA.JÚLlEIfA em um leilão no Parque da Água Branca. Coo
meça, assim, a se tornar um criador de fato.

Hoje, o Raras, já possui, não só o Delegado, mas, também, várias
éguas Mangalarga Mineira e Paulista com filhos de outros cavalos fa­
mosos, tais como Elegante de Santa Ernestina, Embú, Naval da Co­
lina, etc., formando' um plantel sem precedentes no município, com
todos seus animais levando-a como sufixo a marca DA PARAIBUN.\. -
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·\~DÉIA
Tabela de'

preços,

•
PONTO
DE ENCONTRO

.-: __ sex:cxszs

o mundo está conturbado, apesar dos constantes apelos
feitos em favor da paz, pelo Sumo Pontífice, o Papa João' Pau-
lo IJ. - , .

Entretanto, se queremos a paz, temos que admitir que não
é possível planejar para a guerra e para a paz ao mesmo tempo.

A paz não pode ser conseguida pela força, mas só pela
compreensão de todos. É, pois, necessário que nos unamos num
só pensamento, em profundo recolhimento, a fim de que a paz
volte a reinar entre os povos.

, Será assim um protesto contra as guerras de âmbito uni­
versal, contra a destruição, contra o infortúnio, contra as des­
graças que os conflitos armados espalham. Que nos lares, nas
escolas, nas praças públicas, enfim, onde quer que a vida hu- '
mana palpite, essa idéia de paz, de compreensão, de fraternida- '
de, seja definida com calor e entusiasmo.

Fala-se tanto no desarmamento. No entanto, sabemos que .
a corrida armamentista cada vez mais se amplia, Há uma cons- '
tante preparação para a guerra, quando os povos estão ávidos
por uma vida tranquila. Enquanto os responsáveis pelos desti- '
nos da humanidade não abolirem de seus coracões o õdio o
eqolsrno, a vingança, a violência, a paz jamais será alcançada.

Lutemos com todas as nossas forças para que o monstro
da guerra seja proscrito para sempre para o bem- da humanída-
de. '

Francisco Vidal

J'oÃoE.FARIA

10,00
'20,00
22,00

10,00
45,00
56,00

2.500,00
3.200,00
7.500,00
7.500,00

10.500,00
5.600,00
2.000,001
4.000,00

PILHAS RAY-O-VAC

Pequena .
Média .
Grande .

Barbajato .
Sempre Livre .
Sempre Livre .
Rádio Philco .
Rádio Motorádio 6 fxs.
Gravador C.C.E. . .
Toca Fitas C.C.E .
Rádio Relógio C.C.E..
Vitrola Philips .
Liquidificador Arno .
Enceradeira Arno .,.

lado Francisco G. da Fonseca, 6

'Tapeçaria Paraibuna

Consertos de estofados em ge­
rai - Confecções de cortinas ­
Colocação de carpetes - Capas
~/ autos':'" Único especializado

em Paraibuna.

Rua Humaltá, 42 - Paralbuna

Reloioaria «Jóia»
- Antonio Tadashi Taira ­

Consertos de relógios e jóias' ­
Serviços com garantia.

Transporte de Cargas
,À qualquer hora, em Pick-Up ­
Komb.i - Ponto no Largo do
Mercado, ou falar com o sr.
Senival, à rua Vise. de Paraibuna
n.? 89 - Tel: 62-0030

Paraibuna - SP.

LEITOA PURURUCA

~~...t'-~.DE 't~~o
~taurante'. Lanchone~

ESPECIALIZADA EM COMIDA CAIPIRA
ARROZ SUJO

FEIJÃO SACUDIDO

ROUPAS UNISSEX

ÚLTIMOS LANÇAMENTOS DA MODA RIO-VERÃO 80/81
CAMISETAS ESTAMPADAS - CAMISAS - CALÇAS ­

MACACÕES - SAIAS JEANS - SAIAS SHIRTS
APROVEITE OS PREÇOS BAIXOS
RUA HUMAITA, 48 - CENTRO

12.260 - PARAIBUNA-SP

BLOCOS DE CIMENTO DE - 10, 15 e 20
FABRICADOS ESPECIALMENTE COM PEDRISCO

Av. São José, '226 - (0123) 62-0017
'12260 - PARAIBUNA·SP

Cupom de Assinatura
Desejo fazer assinatura do jornal "Folha da Serra", por um

período de seis meses' Cr$ 300,00

Nome: ,

Endereço: . ~ N.o .

Cidade CEP Estado .

(Remeter, juntamente, cheque nominal a favor' de "Folha da
Serra" para a Rua Cei: Camargo, 146, Paraibuna-SP. CEP 12260

x-x-x-x

x-x-x-x

ARTIGOS DE LIMPEZA
OS MELHORES PREÇOS

-*-Os preços são válidD6 enquan-
to durarem os estoques

BAZAR DO DttA
Rua Cei: Camargo, 149 ­

Fone: 62-0074
PARAIBUNA - SÃO PAULO

Nós estamos mudando para
MELHOR

VIRADO PAULISTA
QUIRERA COM FRANGO

FOGADO
APERITIVOS E LANCHES VARIADOS

Praça Canuto do Vai, 4 - Tel (0123) 62-0345
12260 - PARAIBUNA-SPI

.-,

Para anunciar - tel.: 62-0084

CARAGUATATUBA - CENTRO
~

3 quartos, para fins-de-semana
e temporada. - Tratar: Bazar
do Déia - Rua CeI. Camarqo,
149 - Tel.: 62-0074, Paraibuna

Estado de São Paulo.

Rua Coronel Camargo, n.o 146
PARAIBUNA • SP.

Aluga-se
Apartrnento

PETISCOS, PEIXE FRITO, SALGADINHOS

ACEITAMOS ENCOMENDAS DE PIZZAS REPORTAGENS FOTOGRÁFICAS
CONVITES DE CASAMENTOS - CLlCHÊS

- o ponto de encontro dos amigos - CALENDARIOS - CARTÃO DE VISlTA

Bar do Moacir

Rua CeI. Martins, 214 - Paralbuna - SP

rolhadaSerra

- (0123) 62-0084

Mercearia
Central

de Augustinho Martins Neto
CEREAIS, DOCES E LATARIAS, FRUTAS.

VERDURAS E LEGUMES FRESCOS
Rua CeI. Camargo, n.o 139 (0123) 62-0166

PARAIBUNA - SP.
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Futebol de sslão:
9 eauipes dlsDutam o
campeonato da AEP

. 15 a 30 de Janeiro de 1981

ESPORTE

COM ESPOr(TIV~
ZÉ BORRACHA

Recordando as grandes equipes que surgiram em Paraibu­
na, uma, realmente merece destaque. A "Esmaga Sapo Futebol
Clube", cuja formação oficial era: Bodinho, Caduco, Maluco,
Pelado, Defunto, Juvenal, Juca Cego, Paulo Prancha, Ivan Ta­
borda, Pizza Tric-Tric e Luiz Gambá.

A decisão do campeonato de 1961, foi marcada para um
campo neutro. Seria disputada em Redenção da Serra, para
evitar maiores conflitos em nossa praça de esportes, pois roda
decisão tinha um clima de guerra.

Um mês antes, o técnico Geraldo Pararaca providenciou
tudo, inclusive reservou as passagens, para evitar correria de
última hora.

No momento do embarque da delegação houve grande su­
ruru com o chefe da Viação Carro de Boi ttda.", que alegou
não haver passagem para Redenção da Serra. Depois de uma
discussão generalizada, o responsável por toda aquela bagunça

Ise prontificou a provar que realmente não havia mais passagem
Ipara a referida cidade. E serenou os ânimos, embarcando os

lmembros da delegação no respectivo carro de boi. Foram, então.
levados até um certo trecho do caminho apenas, onde, na vés­
pera, uma enchente havia carregado a ponte. Esta era a passa-
gem a que eles se referiam. .

Corno todos estavam imbuídos do mesmo propósito ­
disputar, a qualquer custo, aquela decisão - atravessaram a
nado e foram participar do grande jogo. Pizza Tric-Tric (sempre
ele), que nunca soube chutar direito uma bola, cobrou uma fal­
ta com tanto efeito que, quando o goleiro devolveu-a ao jogo,
a mesma ainda continuava com o efeito (retardado), tomando
um rumo adverso e voltando para o gol. A euforia e comemora­
çãoforam enormes, até que o Pizza descobriu como havia con­
seguido aquilo: havia calçado a chuteira esquerda no pé direito I
e, ao tentar dar de bicuda, acertou um chute indefensável.

Luiz Gambá por sua vez, ouviu o técnico pedindo que oobris- '
sem o lateral esquerdo Defunto, que estava descendo para o
ataque. Ele, inocentemente, correu ao vestiário pegou uma toa­
lha e, num píque sensacional, alcançou o lateral a tempo de co­
brí-Io, para delírio da torcida.
. Ivan Taborda fez um gol de placa e saiu na maior alegria.
De repente estranhou que seus companheiros ao invés de abra­
çar-lhe, estavam xingando-o veementemente. Foi quando perce­
beu que o jogo já estava no segundo tempo, e ele, distraidamen­
te, não havia mudado de lado, marcando um gol contra.

O vento estava terrivelmente forte, a favor do ataque do
Esmaga Sapo. Aos 44 minutos do segundo tempo, Paulo Pran­
cha atrasou violentamente uma bola para seu goleiro, que não
consequlu pegar; por sorte a bola bateu no travessão e voltou.
Ajudada pelo vento forte, atravessou todo o campo, entrando
no gol adversário e dando o título merecidamente ao Esmaga
Sapo Futebol Clube. •

Até hoje ninguém soube com quem o Esmaga Sapo dispu­
tou a final.

Será que foi com ele mesmo? ..

FOLHA DA SERRA

. Já está iniciando o campeo­
nato de futebol do salão da
A. E. P. , que este ano conta
com a participação de 9 equi­
pes, todas formadas por jovens
da cidade e divididas em duas
chaves.

APOLLO V - Tonhão, Dito
Barata, Peruquinha, Eder, Linão,
João Luiz, Calú, João Carlos, Li­
linho. Presidente e técnico, Jo­
sé Luiz de Moura.

IT~PEVA F.C. - Gordo, llo,
C.arlao, Carlos, Sebastião, Eugê­
ruo, Antonio Eugênio e Maurí­
cio. Presidente, Carlos Alves
Guedes; técnico, José Alves
dos Santos (Zé Emboava)

C.E.E.S.P. F.C. - Roberti­
nho, Arnaldo, Márcio, Bidito,
Paulo José, Laurinho, Blcão, Sil­
vinho, Zé Rubens e Piza. Presi­
dente, Paulo José Alves Gonçal­
ves, técnico, Arnaldo Aparecido
Milan.

'.lafNA 4

CHAVE B

DISJORE F. C. - José Anto­
nio, Márcio, Alemão, Carlinhos,
Rodolfo, João Ouim, Marcelo.
Luciano e Bilinho. Presidente'
Márcio José M Alves; técnico.
Marcelo José Zimmer.

MONSENHOR DUTRA E. C­
(MDEC) - Barros, Jarbas, Pas­
sarinho, Joel, Pedrinho, Camilo,
Carlos, Maia, Tiãozinho e Valde­
cir. Presidente, Marcos Antonio
Salvador de Barros; técnico Se­
bastião Aparecido dos Santos.

ÁGUIA NEGFIA - Tonlnho,
Moisés, Maurílio, Donizete, Nu­
ma, Décio, Augusto, Dito Ca­
margo e Nenê. Presidente, An­
tonio Camargo Vilela, técnico,
Numa Pompilio Sampaio. ,

ELETRÔNICA F. C. - Carlão,
Pedro Carlos, Zé Luizinho, Nel­
son, José Homero, Messias,
Cuba, Noésio, Nei Murollo e
Osvaldo. Presidente e técnico,
Carlos Aluízio Carnio Lopes

OS JOGOS
Os times de uma chave joga­

rão com todos os times da cha­
ve oposta, saindo duas equipes
de cada chave, que tenhamo
maior número de pontos ganhos.
Estes quatros times disputarão
entre sí a finalíssima.

Os jogos serão realizados to­
dos os dias da semana, na qua­
dra da A. E. P., que inclusive já
conta com uma nova iluminação,
executada pela diretoria graças
a colaboração de algumas pes­
soas que querem ver a evolu­
ção do esporte na cidade.

Patrocínio
Auto Peças Chaparrral

TECIDOS, CALÇADOS, ARMARINHOS
CONFECÇÕES PARA CRIANÇAS E ADULTOS
MALHAS HERING - SULFABRIL - MALWEE

Ladeira Flávio Antonio Andrade, 75 - Tel: 62-0008
12260 - PARAIBUNA-SP

INVENTARiaS -' DESAPROPRIAÇõES - POSSES - INCRA
MEDiÇÕES - DESMEMBRAMENTOS REGISTRaS DE
ESCRITURAS, ETC

- ESCREVA PARA LECRUSUL --
Rua Euclides Miragaia, 394 - conj. l.e1~

12200 - São José dos Campos-SP
E AGUARDE NOSSA VISITA

RABELO 1TDA.
Sob a direção de Hélio Rabelo

COMI:RC\O DE FRUTAS E VERDURAS

Atacado e V~rejo :- A melhor qualidade pelo menor preço

ENTREGAS À DOMiCILIO

Abastecemos as segundas, quintas e sábados
Praça Manoel Antonio de Carvalho, 118 - tel: 62-0199

PARAIBUNA - SP.
sr

Legalize
sem

suas terras,
dinheiro


